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Semelhante á luz 
vivíssima do s.ol, que 
surgindo altiva nos 
confins dos horisori- 
tes, desfaz com seus 
raios fulgurantes as 
trevas sinistras da 
noite tenebrosa, a au­
rora alvinitente da 
Ressurreição, raiando 
linda e pura, envolta 
em seu manto alvís­
simo de ventura e de 
alegria, demarcou á 
existencia, a epoca 
jubilosa de regosijos, 
que triumpham do 
pesar e magua, do lu­
to immenso em que 
se envolveu a huma­
nidade, em homena­
gem fúnebre e tocan­
te a memoria do Chris­
to sublime, em re“ 
cordação angu stiosa
ao episodio eommo- 
vente, que de ha tan­
tos séculos perdura 
ainda no espirito dos 
homens, como a sce- 
namais vibrante, gran­
diosa e pungente de 
que foi theatro a ter­
ra lendaria de Jeru­
salem.

Contemplai os raios 
do scl e ve-los-eis 
mais luminosos, inter­
rogai. as brisas que 
passam sussurrando 
raysterios e as vereis 
que murmuram uma 
prece indizivel de a- 
legria, observai os 
homens em seus sem­
blantes tranquillos e 
ledos, e advinhareis 
o jubilo que lhes in­
vade a alma, devas­
sar emfim o univer­
so, com olhares infi­
nitos, e ve-lo-eis que 
se alvoroça em rego- 
sijo fremente, na ce­
lebração enternece do­
ra e bella de uma 
homenagem de tri- 
umpho e glorificação!

Attentai bem nas 
vozes expressivas dos 
sinos a bimbalhar fes­
tivos nos campana­
rios, e vereis que 
seus dobres já  não 
falam a soluços e la­
grimas, já  não são 
gemidos de dor! Suas 
palavras são vibra­
ções de prazer, são

'ecos infindos Me ale­
grias e sorrisos que 

¡ se espraiam pelos ares,
I repercutem em todos 
(os recantos, palpitam 
I em todos os espíritos, 
como uma apotheose | 

¡majestosa, como aj 
' commemoração subli-1 
jme ás alleluias divi-j 
Inas que se entoam I 
1 nos adros sumptuo­
sos dos templos des­
lumbrantes !

Oh, quão felevada, 
quão significativa e 
admiravel, a obra sin­
cero do homem, que 
evoca o passado re­
moto mas imperecí­
vel, as paginas tris­
tes e eternas da Pai­
xão dolorosa de seu 
Deus, sente-a como 
se em si palpitasse a 
mesma dor e vibras­
sem os mesmos sof- 
frimentos, cultiva-a, 
incensa-a com as ma­
goas doloridas de seu 
coração, com o crys­
tal purissimo de suas 
lagrimas, e, afinal, na 
mesma expansão leal 
e verdadeira de sen­
timentos, aclama, san­
tifica e exalta a glo­
ria e o triumpho do 
mesmo Deus, com o 
contentamento intra­
duzível de sua alma, 
que é a expressão 
maxima da nobresa 
de seus pensamentos 
e de seu espirito, que 
se allia á mesma dor, 
para participar da 
mesma victoria!

Alleluia— dizem os 
sinos a tanger sono­
ros e melodiosos— al­
leluia—murmuram os 
ventos que em suas 
asas levam os ecos 
prolongados de har­
monias mysticas— al­
leluia— bradam as vo­
zes intimas do nosso 
coração, modulando 
um psalmo indefiní­
vel de ventura, de 
prece fervorosa, de 
solennisação e louvor 
incomparável!

Unamo-nos a esse 
enthusiasmo unisono 
de exaltação ao nos­
so Deus, juntando aos 
hymnos ferventes de 
veneração e homena­
gem que se alteiam 
em ondas sonorosas, 
a fé, esperança e ora-

Exh ortação

A F o n t o u r a  C o s t a ,  m eu  a m ig o

Homem, depõe a lança!... A lueta é  forte 
demais para uma força tão pequena.
Vês? Debalde se esfalfa a humana cohorte 
num tatalar de escudos pela arena.

Medita, irmão e vê se vale a pena 
luctar e receber em paga a morte.
Reside a gloria em supportar serena, 
estoicameute a rispidez da sorte.

Luctar? Para que a lança se nos quebre? 
Deliras... Desvairado, ardendo em febre, 
á insensatez do orgulho te conduzes.

D es;lluie-te:—A vida que tu vives 
te leva, por angustias e declives, 
á derrota final ao p é  das cruzes.

das. . .  Está pizado...! Que horror! Virou,
u! \ I o o vrn m  r \  o c AiTorem » >» a \ n r  a  11
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M ELLO  NOBREGA.

S. Paulo.

ção das nossas almas, 
o jubilo vehemente 
dos nossos corações!

Consagremos parte 
dos nossos pensamen­
tos á recordação ve­
neranda desse apos­
tolo edificante da ver­
dade e da fé que, im- 
molando sua vida par 
ra a redempção do 
humano genero, dei­
xou seu nome escrip- 
to para sempre na 
lapide gloriosa dos 
immortaes, e seus dog­
mas e evangelhos ine- 
gualaveis, eternisados 
nas paginas da his­
toria religiosa, como 
um manancial precio­
so e puro, onde o 
homem pode ¡buscar 
os exemplos sublimes 
e as virtudes mais 
acrysoladas! Christo 
morreu para que vi­
vesse a sua doutrina!

Foi, pois, um mar- 
tyr! Porem, ante tan­
tas provações, atra­
vés da grandeza de 
seu holocausto por­
tentoso, , o evangelho 
nos descortina a vi­
são reparadora de tan­
tos males.

Essa gloria que a- 
caba de celebrar o 
mundo christão, é o 
criumpho aurifulgen- 
te do divino martyr 
que, morrendo numa 
infamante cruz de sof- 
írimentos, deixou to­
davia, bem patente, 
ao mundo e aos ho­
mens, o exemplo lu-

minoso de sua obra 
de misericordia, a his­
toria commovente de 
sua vida, que já  vi- 
brára, vibra e vibra­
rá ainda no futuro, 
para gerações vindoi- 
ras, como o sacrifi­
cio mais nobre e san­
to, o exemplo mais 
vivo e scintillante, a 
virtude mais pura e 
sublime !

Flabale
í r ^
\\
/ /  
w
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/  Consultorio: em sua \  
\  residencia á /  
/  Rúa d a  M a t r iz , 1 \

Urna carta
Sr. Redactor.
O sr. que nasceu 

no bairro do Pedre­
gulho sabe a historia 
do cavallo pizado. 
Para encilhar esse a- 
nimal é preciso ali­
sar o lombo, do con­
trario vem coices.

Os políticos de a- 
gora e principalmen­
te o governador são 
muito si aceros para 
lidar com o tal. Tam- 
bem o sr. redactor! 
quiz logo pôr a can-\ 
galQa no lombo do' 

| tordillo. . .  O tal deu í 
coices e até manota-

, Mas vamos devagar 
p'ra durar. Narremos 
a sua vida... politica. 
Falando em v id a .. .  
dei-lhe um sustão, 
mas... meu nome não 
é escripto com . . . 
Não faça caso, amigo 
redactor, o tal que vá 
extravasando a bilis.

Umaoccasião o san­
tinho de hoje não 
teve mais com quem 
brigar. Depois que 
num carnaval chegou 
agua suja no terno 
novo de um estima­
do medico ituano, di- 
disendo: «toma lá cas- 
trinho!» fez o mes­
mo a um padre. Não 
tendo com quem bri­
gar, foi o «jornalista 
valiente » brigar . . . 
com quem ? Com os 
padres do Bom Je­
sus ! Descompoz, a- 
meaçou e . . .  foi pre­
gar boletins insultuo­
sos á porta da Igre­
ja. Um pobre irmão 
que ali veio tirar os 
pasquins entrou em 
pancadas. Que afron­
ta á nossa terra e á 
nossa gente. O ca- 
breuvano do bananal 
vir a Itn fazer isso ! 
Pode o povo gostar 
de semelhante mame­
luco?

Esse insulto não 
foi esquecido. Com 
Deus justará elle as 
contas. O h ! mas o 
castigo não demorou. 
Em plena rua 15 de 
novembro a justiça 
appareceu. Mas o f}°- 
mem tem folego de 
7 gatos. E ainda ahi 
está perturbando a se­
renidade alheia!

E em politica foi 
elle firme? Não. Era 
do Godofredo, pas­
sou-se para o depu­
tado; brigou com es­
te e passou para ou­
tros; brigou com o 
dr. Castro e depois 
fez comi cio a favor 
delle; agora bate no 
peito o arrependimen­
to de brigar com o 
deputado. E não tem 
vergonha de dizer: é 
sem constrangimento 
que nos manifesta­
mos arrependidos. . .

Que transfuga sem 
entranhas!

desvirou, re  v ir o u ,  
cambalhotou, poz a 
cabeça no chão e an­
dou de pés para o 
ar. . . Insultou, elor 
g iou ... Como tudo is­
so causa repugnan­
cia!

Se os homens de 
hoje envez de fazer 
o espirito santo des­
cer com sua lingua 
de fogo sobre sua 
cabeça, tivessem of- 
ferecido 100 bagaro- 
tes . . . O homem Yl~ 
rava... no avesso. Não 
tendo mais onde vi­
rar, só mesmo pas­
sando aos avessos.
Felizmente ninguém 

mais quer saber del­
le. Está só, inteira­
mente só, désfructan- 
do as delicias do aeu 
inefável bananal ou... 
dos remorsos que os 
phantasmas augmen- 
tam a cada passo.

E é um homem des­
ses que quer vir pre­
gar moral politica e 
administrativa a nós 
ituanos ! !! Que cora­
gem ! Será que elle 
se esquece do passa­
do ou pensa que nós 
todos somos tontos ?

Commigo isso não 
vae. Ler o seu jor­
nal ou nada ler é o 
mesmo. Eu, se fosse 
certa gente, ficaria 
louco com os elogios 
do fjomem. Esses elo­
gios, na mesma co ­
lumna dos desaforos 
de outros tempos, es­
caldam. Uma familia 
politica daqui odeia 
um certo político, pois 
deve odear o fyomem 
que foi o causador 
de tudo. Elle que «a- 
conselhou», elle que 
« ridicularizou», em­
fim .. . elle é o cau­
sador de nosso atra- 
zo. Elle o satanaz, 
elle o víbora, elle o 
algoz dos filhos dilèc- 
tos de Itu, elle o des- 
prestigiador dos poli- 
ticos, elle, emfim, o 
perjuro de todos os 
tempos. Eis a verda­
de nua e crua. Se elle 
tivesse juiso estaria 
calado no seu canto 
expiatorio.

Do Am.°
J.
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Noticias
C o n f e r e n c i a

revellou de nossos costu­
mes roceiros, caracteri- 
sando-os em sua magni­
fica peça musical e exe- 
cutando-a com muito a- 

Esteve muito concorrida j grado, 
a conferencia que o illus- ‘
trado e cosagrado orador 
Padre João Gualberto do 
Amaral realisou, sot os 
auspicios do Gremio L i­
terario Paula Sousa, no 
salão nobre do Paço Mu­
nicipal.

Apresentou o confe­
rencista á assistência se­
lecta e numerosa que alli 
se achava, representando 
a fina flôr da sociedade 
ituana, o sr. Oswaldo 
Àguirre, nosso confrade 
do «O Sáltense».

Seu discurso foi muito 
applaudido.

O Padre João Gualber­
to iniciou sua conferen­
cia às 20 horas e meia, 
fallando por espaço de 
50 minutos. Sua confe- ros Ribeiro, 
rencia foi elevada, elo­
quente e cheia de precio- 
sissimos ensinamentos.

Em seus sermões, bem 
com o na conferencia, o 
grande orador revellou, 
claramente, seu profundo 
saber, sua expontanea 
eloquencía e urna superio­
ridade bellissima de res­
peito e acatamento ás 
alheias crenças, que elle 
combate com firmeza, com 
fervor, mas com uma de­
licadeza que mais conven­
ce ainda aos que têm a 
ventura de ouvi-lo.

E ’ um conferencista ex ­
traordinariamente erudic- 
to.

Em todos os seus dis­
cursos nunca se esque­
ceu o digno sacerdote de 
revelar, com enthusias- 
mo ardoroso, seu patrio­
tismo feito de conheci­
mento e estudo do no3So 
paiz e dos factos que cu l­
minam de sua historia.

Itu foi honrado com a 
presença de tão illustre 
quão distincto sacerdote.

•*-:«• *
fo íie e r f»

Consoante noticia por 
nós publicada, realisou-se 
ás 18 horas de domingo 
ultimo, o concerto da mag- 
fica corporação musical 
«Sáltense», regida pelo 
maestro Henrique Castel- 
lari. O campo do Mara­
nhão apanhou, nesse dia, 
uma enchente á cunha.

composição do ma­
estro Castellari «Uma fes­
ta de S. João na Roça», 
teve franca acceitação, 
sendo muito applaudida 
pela selecta assistência a 
sua,execução*

Essa composição musi­
cal tem lindas passagens, 
trechos apropri.idos e dá 
bem a idéa de uma das 
mais conhecidas festas 
brasileiras.

A execução do «Gua- 
rany», do immortal Car­
los Gomes, bem como de 
outras peças, teve cabal 
desempenho. Foi uma tar­
de cheia e festiva a de 
domingo.

Damos, pois, nossos pa­
rabéns ao maestro Cas- 
tcllari pela competencia 
e pelo conhecimento que

A corporação musical 
»Saltense» é, alem de 
grande, muito afinada e 
disciplinada.

O concerto que se ini­
ciou ás 19 horas, termi­
nou ás 21 horas.

Os saltenses vieram ás' 
16 horas e meia do trem 
especial, regressando ás 
22 horas.

Agradecemos o gentil 
convite que nos foi en­
viado.

*
.* *

nm<!:cm;a
Retirou se de mudança 

para S. Carlos, com  sua 
exma. familia, o nosso a- 
migo sr. Jorge de Bar-

BarrosPaulo B*. de
Tivemos o prazer de 

abraçar a este nosso jo ­
vem e distincto amigo, re­
centemente formado em 
Pharmacia, em cujo cur­
so muito se distinguiu.

Ao nosso bom Paulo 
fazemos ardentes votos de 
felicidades, das quaes se 
torna digno, não só pela 
sua bondade e bello ca­
racter, como pelo seu fi­
no e cultivado intellecto.

*

D e P iedade
Vindo de Piedade, on­

de é Prefeito municipal, 
deu-nos o prazer de sua 
visita o nosso amigo sr. 
Laureano Baldy, genro 
do nosso estimado con­
terrâneo snr. Cel. João 
Rosa.

** *
D espedida

Embarcou para S, Pau­
lo, no domingo, pelo ex ­
presso das 14 e 15 o re­
verendo Padre João Gual­
berto do Amaral, que du­
rante os festejos da Se­
mana Santa fez-se ouvir, 
com enorme agrado, va­
rias vezes. Ha já  muitos 
annos que não temos ser­
mões do Cal vario, das 
Lagrimas e da Ressurrei­
ção, como tivemos este 
anno. Os sermões do Pa 
dre João Gualberto cons­
tituem perfeitas lições 
elucidativas sobre varios 
pontos do dogma catho 
lico.

Ao seu embarque com ­
pareceu á estação da So- 
rocabana enorme massa 
popular que foi levar ao 
estimado sacerdote sua 
despedida.

* *
AiinSversario

Faz annos hoje o ga­
lante menino Ruy X avier 
de Camargo, filhinho do 
nosso amigo prof. Acca- 
cio de V. Camargo e de 
sua exm a. esposa d. Sil­
via X avier de Camargo.

Nossos votos de felici­
dade.

Devendo realisar-se a 15 do corrente a eleição 
de um Senador Estadual, na vaga aberta pelo falle- 
cimento do dr. Luis Nogueira Martins, o Directorio 
do Partido Republicano de Itu, convida aos seus a- 
migos e correligionarios para nesse dia comparece­
rem ás urnas, afim de suffragarem o nome do DR.

| RAUL RENATO CARDOSO DE MELLO, advoga- 
• do residente na Capital do Estado, candidato esse a- j 

presentado pela Coinmissão Directora do Partido R e -1 
publicano Paulista.

Conhecido é o nome desse- eandidato, bem co ­
mo são notáveis os serviços pelo mesmo prestados 
ao nosso Estado e á Republica, predicados esses que 
o tornam merecedor dessa justa escolha.

Contando, pois, o Directorio com a vossa não 
desmentida disciplina partidaria, conta com o compa- ^dos^ amigos 
recimento dos seus amigos e correligionarios e desde j joaquim Vernando Paes 
já antecipa-lhes os seus agradecimentos.

Itu, 4 de Abril de 1923.
José de Almeida Sampaio Sobrinho.
Dr. Graciano de Sousa Geribello.
Luis Gonzaga Bicudo.
Pedro de Paula Leite.
João de Almeida Camargo.
Flaminio Xavier da Silveira.

o sr. Cel. Marcello Pra­
do, abastado fazendeiro 
em Jahú.

—  Em companhia de 
sua exma. esposa está em 
Itu o nosso querido ami­
go sr. Hildebrando de A l­
meida Prado, a quem cor­
dialmente cumprimenta­
mos.

— Afim de assistir aos 
festejos da Semana San­
ta aqui esteve com sua 
exma. familia, o sr. Cap. 
João de Almeida Costa, 
residente em Campo Lar­
go de Sorocaba e primo 
do nosso estimado direc­
tor.

Estiveram na cidade os 
nossos distinctos e pre-

Ilom enagom  a B u y  
Barbosa

O Gremio Literário 
«Paula Sousa» realisou, 
em 2 do corrente, em sua 
sóde, uma sessão civica 
de homenagem a Ruy 
Barbosa.

A ’s 20 horas, presente ( 
um bom numero de s ó -1 
cios e autoridades, o sr. 
F. Nardy Filho abriu a j

camos satisfeitos pela re­
solução do sr. Silvio em 
não trazer òrchestras de 
longe e pela prova de que 
elementos bons não nos 
faltam, aqui ou na visi- 
nha cidade de Salto. Os 
elementos ituanos e sal­
tenses que formaram a 
orchêstra. do Central re ­
velaram -se de primeira 
ordem.

de Barros Junior, estima 
do e conceituado fazen­
deiro em S. João da Bo­
caina; Fernando Paos de 
Barros, distincto e zeloso 
Inspector Escolar deste 

I districto; Oduvaldo Sain- 
' paio, residente em Tiete; 
* Renato da Amaral Sam­
paio, fazendeiro no niu- 
nicipio e o dr. Ostiano 
Novaes e sua exma. fa­
milia, residentes em S. 
Manuel.

I>e S. Paulo
Vindo de S. Paulo a- 

cha-se na cidade o snr. 
Hygiuo Manoel da Fon­
seca, abastado capitalista.

sessão, dando a palavra I _ . . _ „
ao orador da sociedade, 0 ! » r .  A l m c .d »  t w m p a lo
nosso confrade d ’ «O Sal- 
tense», sr. O. Aguirre, que 
produziu uma bella ora­
ção. O sr. Afíonso Borges, 
redactor do «Republica«, 
especialmente convidado 
pela directoria do Gre­
mio, tendo tomado assen­
to em lugar de honra, 
proferiu eloquente dis­
curso.

O sr. presidente da Gre 
mio, ao encerrar a ses- 
sõo, fez diversas consi­
derações sobre o que tem 
feito a sociedade e deu 
ás pessoas presentes a 
grata noticia das confe­
rencias do Dr. Lei lis V i­
eira, em 21 de Abril, do 
Dr. João Dente, em 3 de 
maio e do Padre João 
Gualberto em Junho.

*-5{•
Xo Central Clube
Esteve animadíssima a 

partida dançante de sab- 
bado de alleluia no Cen­
tral Clube. O nos9o bom 
amigo sr. Silvio Fonseca 
foi incançavel r.a orgn- 
nisação de tudo quanto 
concorreu para que nada 
faltasse ao brilhantismo 
da excellenf# partida dan­
çante.

O escol social ituano 
lá esteve. A orchêstra do 
maestro Acylino do Ama­
ral Gurgel esteve na a l­
tura da espeçtativa que 
aneiosameote a aguar­
dava.

As contradanças inicia­
das ás 21 horas foram 
até ao amanhecer de 
domingo.

Nós, com o ituanos, fi-

Regressou para Capital 
o nosso estimado chefe e 
amigo sr. dr. Almeida 
Sampaio, deputado esta­
dual.

B r . José Leite  
ib  hei r o

Do nosso prezado ami­
go e collaborador, dr. Jo­
sé Leite Pinheiro, lente 
de Latim e Literatura da 
Escola Normal de Piras- 
sununga, recebemos um 
folheto contendo a a 11o- 
cuçáo proferida por elle, 
sobre a personalidade de 
Ruy Barbosa, ao ser inau­
gurado o retrato do gran­
de brasileiro no salão no­
bre daquelle acreditado 
estabelecimedto de ensino.

E ’ um trabalho perfei­
to, em que o distincto 
educador revela, mais uma 
vez, seus profundos co­
nhecimentos da Historia 
e da Lingua de nosso 
paiz.

Lemo-lo de um folego 
e sua leitura deixou-nos 
no espirito impressão as- 
sás lisonjeira.

Ao nosso caro amigo 
dr. Pinheiro agradecemos 
a gentileza da remessa.

Xa Cidade

Cabreuva
Passou por esta ci­

dade com destino a 
Itu, onde irá pregar 
por occasiào das so­
lemnidades da Sema­
na Santa, o notável 
orador sacro P*e Dr. 
João Gualberto.

Ao seu encontro 
vieram diversas pes­
soas da visinha loca­
lidade.

—  Afim de tomar 
parte nas festividades 
da Semana Santa, 
aqui se acham os srs. 
Maestros José Cor­
rea da Silva, João 
Guerra Junior e An­
tonio Augusto de Pau­
la e Barytono Samu­
el Machado.

— Acha-se na loca­
lidade os srs. Cons. 
Martin ho e Vermodo, 
de Pirapora.

Em 29-3-923.
Fcram completas e 

estiveram imponentis- 
simas as solemnidades 
da Semana Santa.

Orou com eloquên­
cia nas festividades o

-—Realisou-se no sab- 
dado de alleluia, sob 
o patrocinio de nosso 
esforçado vigário, no 
salão S. Vicente, um 
espectáculo em bene­
ficio das ebras de re­
forma de nossa Egreja 
Matriz.

Foi ¡evado á scena 
o drama «Angustia de 
um coração de mãe>/, 
em que tomaram parte 
as senhoritas Albertina 
Sampaio, Jandyra Cou­
to, Maria Augusta Ce­
sar, Margarida Monte, 
Analia Navarro, Mar­
garida Rodrigues, Can­
dida Alves d os Santos, 
Virginia Gcdoy, Zul- 
mira Corrêa, Irene Mo­
raes Motta e Lydia 
Bueno de Miranda. Se­
guiram-se números de 
musica, comedia, canço­
netas, bailados, etc. 
Recitou, revelando-se 
um verdadeiro «diseu- 
se» o jovem pharma- 
ceutico Acrisio Camar­
go.

Foi queimado no 
s.abbado de alleínia um 
judas, confeccionado pe­
lo labil pyrotechnico 
Antonio dos Santos.

— Ir.augurou-se no 
domingo p. p. o Cine- 
Brasil, de propried¿ic!z 
da firma Sacchi, Lau- 
rine e Pegoraro. O no­
vo cinema funcciona 
no salão da Sociedade 
Italiana « Lavoro e 
Progresso». E’ um 
importante melhoia- 
mento para nossa ci­
dade.

hiontem foi exhibi­
do o celebre film «Quo 
vadis».

— Esteve na loca­
lidade o sr. José Dias 
de Souza Castro.

—  Acha-se entre 
nós o Revmo. sr. P e  
João Baptista Monti, 
coadjuctor da pa.ru- 
cliia de St a. Cecilia, 
e oíficial da Curia 
Metropolitana.

—  Vieram ao bota- 
fora do notável ora­
dor sacro Revmo Pe. 
João Gualberto do 
Amaral, os srs. Dr- 
José Almeida Sam­
paio Sobr., Cel. Luiz
Gonzaga Bicudo, José 

Revemo sr. Pe João|Almeida S a m p a io ,
da Silva Couto, vigá­
rio da parochia. A gran­
de orchêstra esteve a 
cargo dos srs. Maes­
tro José Corrêa da 

! Silva, Barytano Samu­
el Machado e violoms-

Esteve na cidade, com 
sua exma. familia, o nos­
so amigo sr. Sizinio To­
ledo, funceionario gra­
duado das escriptorios da 
Sorocabana em 8. Paulo.

— Com sua exma. fa- T _ ^  T
milia esteve na eidade J °ao Guerra J or.
durante a Semana Santa, e Antonio de Paula.

Vicente de Sampaio 
Góes, Luiz Camargo 
Penteado, R e n a to  
Sampaio, M a rce llo  
Prado, João Bicudo 
e outros.

Do correspondente 
Em 3— 4— 23



A C I D A R E

Cartões postaes com vis­
tas de Itu, a 200 réis, na

kCASA GALVÃO

DE CASAMENTO

ED ITAL ÜE CASAMENTO
E u c ly d e s  d e  M o r a e s  R o s a ,  o f f ic ia l  

s u b s t itu to  d o  r e g is t r o  c i v i l  d o  d i s -  
t r i c t o  d e  p á z  d e  Itu , E s  a d o  d e  S . 
P a u lo , fa z  p u b l ic o  q u e  e x h ib ira m  
e  i c a r t o r io  o s  d o c u m e n t o s  e x ig i -  
à  p e la  le i ,  a iim  d e  s e  c a s a re m  
.•\iitouio B u g a riin  o e  M o r a e s  e  A l e ­
x a n d rin a  C o r r e a .  fcllle é  s o l t e i r o ,  la ­
v r a d o r , c o m  20  a n n o s  d e  id a d e , n a s ­
c i d o  a o s  29  d e  D e z e m b r o  d e  1902, 
na tu ra l d e  S . R o q u e , r e s id e n te  em  
ltu . b a ir ro  d o  T a q u a ra l, f i lh o  le g it im o  
d e  M a n u e l B u g a rim  A l v e s ,  h e s p a -  
n h o l , co rn  45  a n n o s  e  E m  lia M a ria  
d e  M o r a e s ,  b ra s ile ir a , c o m  38  a n n o s , 
r e s id e n t e s  em  su a  c o m p a n h ia . E lla  é 
s o lt e ir a ,  d e  s e r v i ç o s  d o m é s t i c o s ,  c o m  
16 a n n o s  d e  id a d e , n a sc id a  a o s  27  e e . 
M a r ç o  d e  1937 , n atura l e r e s id e n t e  
em  Itu, b a ir ro  d o  T a q u a ra l, filh a  le ­
g it im a  d e  A n d ré  C o r r e i ,  c o m  42  a n ­
n o s  e  d e  V irg ín ia  M a ria  c o m  31 a n ­
n o s ,  r e s id e n t e s  em  su a  co m p a n h ia .

S e  a lg u e m  s o u b e r  d e  ? lg u m  im ­
p e d im e n t o  d e v e  a c c u s a - lo s  na  fo rm a  
da  ie i  e pa r.i o s  fin s d e  d ire  t o .  ltu , 
30 d e  A b r i l  d e  1 92 3 . O  o f f ic ia l  in ­
t e r i n o - .  E U C L Y D E S  D E  M O R A E S  
R O S A .

EDITAL
E u c ly d e s  d e  M o r a e s  R o s a ,  o f f ic ia l  

su b s t itu to  d o  r e g is t r o  c i v i l ,  d o  d s -  
t r i c t o  d e  p a z  d e  Itu, E s ta d o  d e  S . 
P a u lo , fa z  p u b l i c o  q u e  e x h ib ir a m  
e m  c a r t o r jo  o s  d o c u m e n t o s  e x ig i ­
d o s  p e la  le i, a fim  d e  s e  c a s a re m  
P e d r o  A u g u s to  C a ía n i e H e rm e licd a  
V ie ira , E i le  é  s o l t e ir o ,  o p e r á r io ,  c o m  
22 a n n o s , n a s c id o  a o s  10 d e  A b r il d e  
1901 , n at irai d e  C a b r e u v a . r e s id e n te  
em  ltu . b a irro  d o  M a t a d o u r o ,  filh o  
le g it im o  d e  B e n e v e n u t o  C a ta n i, it a ­
lia n o , c o m  51 a n n o s  e d e  A n g e la  
M e n e g u in i, fa l le c id a  em  Itu ha 15 an ­
n o s ,  E lla  é  s o l t e ir a ,  s e r v i ç o s  d o m e s -  
t id o s ,  c o m  18 a n n o s , n s s e id a  a o s  20 
d e  J u lh o  d e  1905, n a tsra l e  r e s id e n ­
t e  em  Itu, b a irro  d o  M a ta d o u r o ,  filha  
le g it im a  d e  J o ã o  D a v id  V ie ira , c o m  
50  a n n o s , e d e  A n n a  N o b r e g a  da  
S ilv a ,  c o m  35  a n n o s ,  b ra s ile ir a , r e ­
s id e n te s  em  su a  c o m p a n h ia ,

S e  a lg u e m  s o u b e r  d c  a lg u m  im - 
p e d im  n to  d e v e  a c c u s a - lo s  n o s  t e r ­
m o s  da  le i e p a ra  o s  ifn s  d e  d ire ito , 

Itu. 30  d e  A b r il d e  1923  - 0  o f f i ­
c ia l  s u b s t it u t o  : — E U C L Y D E S  D E  
M O R A E S  R O S A .

,0OVOOtf0 jOO°°Oo° o „ b 0o°o0000°Oq o o
oOOOOOo.

TORPEDO FORD

P RECISA-SE DE LA­
VRADORES DE M A­
DEIRA E TIRADO- 

, RE^ DE DORMENTES
, T R A T A -S E  í  RUA PAULA SOUSA, 36

Vende-se um com partida automatica, em 
perfeito íunceionamento, com pintu­

ra e capota nova, com muitos 
accessorios. A licença está 

paga por um anno.
Preço de occasião.

Informações na rua do Commercio, 52 
— IT U —

3°0c«o00° °*Ooo'oooc° °c ooo °oOooooo'o ° ó .OoOoocOc

¥ GA 5. LUIS ” 7

Precisa-se de tecelões 
PAGA-SE BEM. à

Confortáveis Autos

E
À tten  ii - s e  a c h a m a d o s  á q u a lq u e r  hora  

d o  dia  o u  c a  n o i te .
P r e ç o s  b  a t is s im o s ,  m e s m o  para m a d r u ­

g a d  s! T e l e p h o n e , 2 8 — I T U

Maleitól
Gura Maleita em 6 dias

Sampaio & Freitas
Estado do S . S*aaIo IT  U

Luis 1 .  Oastanhs
Cirrugião Deintsta

Executa com perfeição 

e rapidez qualquer 

serviço

PREÇOS MODICOS 

Rua Paula Sousa, n. 29 —

CONFEITARIA MARTINI
C H O P S - ^ a o s  sab b ad os e d om in g os .

—  P e t i s c o s ,  p r e su n to s  e lom b o preparado —
Alici preparate alla so lso .

Salam e mortadella, sardinha de varias marcas. Athun.
Q ü E ljO S :  parmisão, R om ano, pecorino de C oste i  n ov o  de  

O o r p o g n o s so  (Italia).
V i n h o  C h i a n t i  e m  f r a s c o s  b r a n c o  e  t i n t o  

» »  » GARRAFAS. Alvarelhão
Cerveja g e la d a  e aguas mineraes de todas as qualidades  

R .  S A N T A  R I T A ,  8 »  —  I T U
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Casa Galvão
Papelaria e Typograpliia
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Experimentem todos, pois, comprar alguma cou­
sa na “Casa Galvao” , de propriedade deS i l v i n o  C o s t a  G a l v ã o

to

. N to

P. PAD RE MIGUEL, 16 ^  §



A  C I D A D E

N a : G A S A  G A L V Ã O
ratean-3e quaas^mr objectos escolares e para escriptorio. 

■utam-se todos os serviços concernentes á arte typdgraghica.

FLOR DE MAIO

F .  F .  d e  T ® l e ã o

SSrimgiipjIws «le í ©«3sbs sis qualidades

6
S a p a t o s  d e  v e r n iz  á 30$000 
S a p a t o s  A l m o f a d in h a s  á  16$000 

S a p a t o s  t e n n is  d e  t o d o s  o s  n ú m e r o s  e p r e ç o s

LAMPADAS P h ilip s  d e  10 v e l l a s  á  $400 
FERROS E AQUECEDORES ELECTRICOS E ETC. 

PERFUMARIA e m  g e r a l  

BOLAS DE FOTEBOL VARIAS MARCAS

ACESSORIOS PARA AUTOMOVEIS
P N E U M A T I C O S ,  C A M A R A S  D E  A R  E T C .

v i s i t e n : .a  F i já is  » e  m i i d
R i i í i  < lo  C o m n i e r c l o ,  © 4  I T U

fe Im
. ¡I

PARTICIPA aos seus innumeros fregueses «que fez gv

Ourivesaria Almeida
um bello sortimento variado de Joias e r elogio o das me­
lhores marcas

Q ueiram, pois, nossos amigos e freguezes vtsitarem cS 
nossas vitrines a ||j

n"EL, S. 9 ■ ■

TU 
Precos sem concurrencia

f.E -O-

“ Garage Studebecker’’

FO R TU N A TO  ROVERI, avisa as Exmas. Famiiias Itua- 
nas e ao povo em geral, que adquiriu era S. Paulo um excel­
lente automovèl da afamada marca «S tudebecke-r» para traba­
lhar nesta praça, fazendo viagens garantidas a qualquer ponto, 
por preços baratíssimos.

Attende chamados a qualquer hora do dia ou da noite.
P edir pelo T elephone N. 224.

M s a a  d 3» J P a t r o c ã a i í ©  m .  4 3

—  I  T  U  —

Officina Mechanica e Fundição
© e  -

L U I S  G A Z O L L A
wsssasBSssem aEiesaasssatBíSSBB^m ^

I L i t r g ’ ®  i l ®  < | n  a r t e ! - - ! T  F

AVISO AOS AUTOMOBILISTAS!
m

Para melhor servir o  publico, augm entou  o machinario que é de excellentes marcas allemãs  
Faz com  perfeição admiravel engrenagens, bombas, segm entos, em bolas.

T em  na officina um admiravel technico que veio no exclusivo fim para concerto de a uto veis. Brevem ente será
inaugurada a estufa muito necessaria para a pintura de autom oveis.

A officina em prega a solda autogenía que até h oje  causa extraordinaria admiração em todos pela sua utilidade e perfeição
n o concerto de s inos rachados, ferro fundido.

Aasta dizer s im plesm ente que um ferro fundido quebrado, um sino rachado, voltará ao seu estado
primitivo com  a appllcação da S O L D A  A U T O G E N I A ! !


